
ESTRUTURA CURRICULAR

A estrutura curricular do Curso de Graduação em Ciências Contábeis, considera

a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade metodológica, a compatibilidade

da carga horária total (em horas/relógio). Além disso, evidencia a articulação da teoria

com a prática, a oferta do componente curricular LIBRAS e mecanismos de

familiarização com a modalidade a distância. Explicita claramente a articulação entre os

componentes curriculares no percurso de formação e apresenta elementos

comprovadamente inovadores.

Flexibilidade Curricular

A flexibilidade curricular é uma estratégia necessária para tornar o aprendizado

mais significativo frente à diversidade e aos requerimentos, demandas e expectativas

de desenvolvimento regional e nacional. Assim, foi incorporada no curso por meio

da(s): oferta de componentes curriculares eletivos; Atividades Complementares, que

são desenvolvidas na área de interesse do discente; metodologia proposta, que

aproveita todas as possibilidades e cenários de aprendizado possíveis; estratégias de

acessibilidade metodológica; gestão da matriz curricular (o órgão colegiado do curso e

o NDE são os fóruns privilegiados de concepção e implantação da flexibilização);

atividades de iniciação científica e extensão (os conteúdos dos componentes

curriculares não são a essência do curso, mas sim referência para novas buscas, novas

descobertas, novos questionamentos, oferecendo aos discentes um sólido e crítico

processo de formação, voltado ao contexto educacional, socioeconômico, ambiental e

do mundo do trabalho).

Interdisciplinaridade

A estrutura curricular do curso foi elaborada de forma a valorizar a

interdisciplinaridade, permitindo a formação de um profissional capaz de estabelecer

conexões entre os saberes. Desta forma, foram incluídas, além dos componentes



curriculares específicas da área do curso, componentes curriculares de áreas afins e

que podem contribuir para a compreensão da área do curso em sua integralidade.

A organização dos componentes curriculares na matriz numa perspectiva

interdisciplinar garantiu a integração horizontal e vertical de conteúdos. Considerou a

necessária profundidade e complexidade crescente dos conteúdos, e a interação dos

conhecimentos com as outras áreas ou unidades de ensino, incluindo temáticas

transversais e de formação ética e cidadã, tais como: educação ambiental, direitos

humanos, étnico-raciais e indígenas e aspectos sociais ou de responsabilidade social,

éticos, econômicos e culturais. Assim, somente se justifica o desenvolvimento de um

dado conteúdo quando este contribui diretamente para o desenvolvimento de uma

competência profissional. Dessa forma, os componentes curriculares foram

organizados ao longo dos semestres considerando os seus aspectos comuns em termos

de bases científicas, tecnológicas e instrumentais. E a sequência dos componentes

curriculares possibilitou a interligação dos conteúdos e a interdisciplinaridade.

A implantação de outras práticas interdisciplinares contribui para a sua

efetivação, tais como:

a. Capacitações e reuniões de planejamento acadêmico dos docentes,

visando a sincronização de atividades e programas e a coordenação

comum das atividades pedagógicas;

b. Discussão coletiva sobre os problemas do curso;

c. Priorização da designação de docentes titulados, com experiência

profissional e no exercício da docência superior (capacidade para

abordagem interdisciplinar, apresentar exemplos contextualizados e

promover compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no

contexto laboral);

d. Desenvolvimento de avaliações e de projetos interdisciplinares etc.

Acessibilidade Metodológica

Para garantir a acessibilidade metodológica, a estrutura curricular, considerando

a metodologia de ensino-aprendizagem, os recursos pedagógicos e tecnológicos e as

técnicas de ensino e avaliação, foi definida e será implementada de acordo com as



necessidades dos sujeitos da aprendizagem, com amparo do Setor de Apoio

Psicopedagógico e de Acessibilidade, da Coordenação de Curso, do NDE e do órgão

colegiado de curso.

Compatibilidade de Carga Horária Total (em Horas-Relógio)

A carga horária total do curso (em horas/relógio), e o prazo mínimo para a sua

integralização, foi definida com base no estabelecido na Resolução CNE/CES nº 05, de

17 de dezembro de 2018.

Articulação da Teoria com a Prática

A estrutura curricular delineada para o curso permite ainda a articulação da

teoria com a prática, de forma que o aluno reconheça a importância dos

conhecimentos teóricos e perceba a sua aplicação prática. Para tanto, deve-se

ultrapassar a visão reducionista a partir da qual os conteúdos não se comunicam e se

mostram desconectados da realidade.

Os componentes curriculares possuem suas dimensões práticas. Foram

organizados de modo a permitir a utilização de metodologias e práticas de ensino

integradoras de conteúdos e de situações de prática, de modo que o futuro profissional

compreenda e aprenda desde o início do curso as relações entre as diversas áreas de

conhecimentos e a sua aplicação na complexidade da prática profissional.

Considerou-se a necessidade de fortalecer a articulação da teoria com a prática. Assim,

a metodologia implantada coaduna-se com práticas pedagógicas que estimulam a ação

discente em uma relação teoria-prática.

Além disso, a experiência profissional do corpo docente contribui na sua

capacidade para apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas

práticos, e no desenvolvimento da interação entre conteúdo e prática. A

contextualização e a atualização ocorrerão no próprio processo de aprendizagem,

aproveitando sempre as relações entre conteúdos e contextos para dar significado ao

aprendido, sobretudo por metodologias que integrem a vivência e a prática profissional

ao longo do processo formativo e que estimulem a autonomia intelectual.


